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Resumo 

Introdução: A pandemia do coronavírus (COVID-19) no ensino superior causou 
consequências perturbadoras na vida e na saúde mental dos estudantes. Pretendemos 
avaliar os níveis de ansiedade, depressão e stress dos estudantes de enfermagem do 
Ins�tuto Politécnico de Santarém. 

Método: Estudo exploratório, observacional descri�vo e correlacional. Estudantes: 183 
estudantes, selecionados por amostragem de conveniência. Instrumento de medida: 
Escala de Ansiedade, Depressão e Stress - EADS-21 validada para a população 
portuguesa, aplicada entre 19 de novembro e 4 de dezembro de 2020.  Os dados 
recolhidos foram analisados com o So�ware IBM SPSS Sta�s�cs for Windows, versão 
27.0. 

Conclusões: Os achados mostraram que a maioria dos estudantes apresentou um nível 
normal de depressão (82,5%), ansiedade (88,0%) e stress (94,0%). Cerca de 1,6% dos 
estudantes relataram nível moderado de stress; 5,5% e 1,6% um nível moderado e grave, 
respe�vamente, de ansiedade e 6% e 0,5% depressão um nível moderado e grave, na 
devida ordem. Foram encontradas diferenças significa�vas entre as médias (teste t de 
Student) na comparação entre género (p < 0,001), com os maiores scores, nas três 
dimensões, no género feminino que apresentou mais stress (M = 7,59 + 4,728), 
depressão (M = 5,83 + 4,503) e ansiedade (M =3,87 + 3,869), ou seja, os estados afe�vos 
do género feminino foram mais nega�vos.  

 

Palavras-Chave: COVID-19; Literacia em Saúde; Saúde Mental; Estudantes de 
Enfermagem 

 

Abstract 

Introduc�on: The coronavirus (COVID-19) pandemic in higher educa�on has had 
disturbing consequences on the lives and mental health of students. We intend to 
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evaluate the levels of anxiety, depression, and stress of nursing students at the 
Polytechnic Ins�tute of Santarem. 

Method: Exploratory, observa�onal, descrip�ve, and correla�onal study. Students: 183 
students, selected by convenience sampling. Measurement instrument: Anxiety, 
Depression and Stress Scale - EADS-21 validated for the Portuguese popula�on, applied 
between November 19 and December 4, 2020. The collected data were analyzed using 
the IBM SPSS Sta�s�cs for Windows So�ware, version 27.0. 

Conclusions: The findings showed that most students had a normal level of depression 
(82.5%), anxiety (88.0%) and stress (94.0%). About 1.6% of students reported a 
moderate level of stress; 5.5% and 1.6% a moderate and severe level, respec�vely, of 
anxiety and 6% and 0.5% depression a moderate and severe level, in due order. 
Significant differences were found between means (Student's t test) in the comparison 
between gender (p < 0.001), with the highest scores, in the three dimensions, in the 
female gender that presented more stress (M = 7.59 + 4.728), depression (M = 5.83 + 
4.503) and anxiety (M =3.87 + 3.869), that is, the affec�ve states of the female gender 
were more nega�ve. 

 

Keywords: COVID-19; Health Literacy; Mental Health; Nursing Students 

 

Resumen 

Introducción: La pandemia del coronavirus (COVID-19) en la educación superior ha 
tenido consecuencias preocupantes en la vida y salud mental de los estudiantes. 
Pretendemos evaluar los niveles de ansiedad, depresión y estrés de estudiantes de 
enfermería del Ins�tuto Politécnico de Santarém. 

Método: Estudio exploratorio, observacional, descrip�vo y correlacional. Estudiantes: 
183 estudiantes, seleccionados por muestreo por conveniencia. Instrumento de 
medición: Escala de Ansiedad, Depresión y Estrés - EADS-21 validada para la población 
portuguesa, aplicada entre el 19 de noviembre y el 4 de diciembre de 2020. Los datos 
recolectados fueron analizados u�lizando el so�ware IBM SPSS Sta�s�cs para Windows, 
versión 27.0. 

Conclusiones: Los hallazgos mostraron que la mayoría de los estudiantes presentaba un 
nivel normal de depresión (82,5%), ansiedad (88,0%) y estrés (94,0%). Alrededor del 
1,6% de los estudiantes reportaron un nivel moderado de estrés; 5,5% y 1,6% un nivel 
moderado y severo, respec�vamente, de ansiedad y 6% y 0,5% depresión un nivel 
moderado y severo, en su debido orden. Se encontraron diferencias significa�vas entre 
las medias (prueba t de Student) en la comparación entre género (p < 0,001), con las 
puntuaciones más altas, en las tres dimensiones, en el género femenino que presentó 
más estrés (M = 7,59 + 4,728), depresión (M = 5,83 + 4,503) y ansiedad (M =3,87 + 3,869), 
es decir, los estados afec�vos del género femenino fueron más nega�vos. 
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Introdução 
A COVID-19 provocada pelo Coronavírus (SARS-CoV-2), foi detetada em 2019 na cidade 
de Wuhan, capital da província da China Central. A�ngiu as pessoas em diferentes níveis 
de complexidade, sendo os casos mais graves arreme�dos de uma insuficiência 
respiratória aguda que requereu cuidados hospitalares intensivos – incluindo o uso de 
ven�lação mecânica (Centers for Disease Control and Preven�on [CDC], 2020). Até 
meados de abril de 2020 haviam sido registados mais de dois milhões de casos 
no�ficados e quase 150 mil mortes no mundo, com os Estados Unidos da América (EUA) 
a liderar a quan�dade de óbitos (mais de 25 mil). A facilidade de propagação, a falta de 
conhecimento sobre o vírus e o aumento exponencial do número de contágios fizeram 
com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) elevasse a doença ao status de 
pandemia em março de 2020 (WHO, 2020; Sohrabi et al., 2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) no dia 30 de janeiro de 2020, publicou um 
decreto de Saúde Pública de âmbito Internacional de Emergência. Após esta declaração 
da OMS, houve a necessidade de implementar medidas para prevenir a propagação da 
infeção.  

A pandemia do coronavírus 2019-2020 afetou os sistemas em todo o mundo, levando ao 
encerramento de ins�tuições de ensino superior (Gallego-Gomez et al., 2020).  

Os primeiros casos da COVID-19 em Portugal foram registados a 26 de fevereiro de 2020 
pela Direção-Geral da Saúde (DGS, 2020) e o Governo português decretou, a 12 de março 
de 2020, o fecho de todos os estabelecimentos de ensino públicos e privados. 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (2020) apresentou 
dados esta�s�cos que mostraram que o encerramento de escolas e universidades, 
afetou cerca de 1,3 milhões de estudantes, em 195 países diferentes.  

Com as aulas presenciais suspensas, os estudantes manifestaram risco de solidão e 
perda de ligação com o ambiente social com colegas e professores (Reverté-Villarroya et 
al., 2021). De acordo com os mesmos autores as prá�cas clínicas foram interrompidas, 
principalmente, devido ao medo de contágio e conhecimento incerto sobre a doença. 
Essa situação repercu�u-se diretamente no stress, ansiedade e depressão.  
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Atos de saúde pública como quarentena, distanciamento �sico foram eficientes para 
mi�gar a pandemia, mas foram prejudiciais à saúde mental das pessoas (Nikopoulou et 
al., 2022). A inquietação com a saúde mental da população redobrou-se durante esta 
grave crise social, que foi a COVID-19 (Faro et al., 2020). De acordo com os mesmos 
autores, um acontecimento como este ocasionou perturbações psicológicas e sociais 
que afetaram a capacidade de confronto de toda a sociedade, em variados níveis de 
intensidade e propagação. 

Durante a pré-crise da COVID-19, na Itália, a duração da quarentena e/ou distanciamento 
social assim como a inadequação do espaço u�lizado aumentaram a ocorrência de 
sintomas depressivos (Pancani et al., 2020). O stress foi um fator presente nessa fase. 
Em mais de quarenta países, como Espanha, Colômbia e Filipinas, observou-se uma 
maior preocupação em relação ao contágio no género feminino e em faixas etárias mais 
jovens, sendo que estes mostraram-se preditores significa�vos para maior nível de stress 
(Limcaoco et al., 2020). 

Durante a Intra crise, sintomas depressivos e aumento de comportamentos relacionados 
com a dependência de substâncias, como o tabagismo, também ocorreram a longo 
prazo, conforme indicado num estudo com profissionais da saúde de Taiwan que 
cuidaram de pessoas com suspeita de SARS-CoV-2 (Lung et al., 2020). 

Pesquisas rela�vas aos efeitos do coronavírus sobre a saúde mental indicaram o 
aumento de quadros de depressão, ansiedade, stress, pânico, insónia, medo e raiva em 
diferentes países (Duan & Zhu, 2020; Wang et al., 2020; Yang et al., 2020). De acordo 
com Joseph et al. (2022), “a pandemia de COVID-19 aumentou o stress e as necessidades 
psicológicas dos estudantes de enfermagem em todo o mundo” (p.250). 

Uma pesquisa efetuada entre 2020 e 2022 demonstrou que os estudantes de 
enfermagem foram afetados pela COVID-19 em duas formas dis�ntas, mas interligadas, 
quer como estudantes quer como pessoas (Barret, 2022). Wallace et al. (2021) quando 
realizaram uma pesquisa qualita�va nos EUA, descobriram que causas par�culares de 
ansiedade, ligadas à mudança para a aprendizagem, foram os desafios tecnológicos 
enfrentados (como ter acesso a uma conexão de internet confiável) e a perda percebida 
de mecanismos de apoio por não passarem tempo em sala de aula com colegas e 
professores. 

Como pessoa, tal como aconteceu com todos os membros da sociedade, os estudantes 
de enfermagem es�veram preocupados com o seu bem-estar e o dos seus familiares 
durante a pandemia, sendo impactados, em alguns casos, por períodos de doença e 
autoisolamento. Uma das causas mais comumente citadas de stress e ansiedade foi o 
seu potencial para colocar em perigo os seus familiares através da transmissão da 
doença (Barret, 2022). 

Um estudo realizado em Portugal concluiu que as restrições à liberdade e convívio social 
causaram frustração e angús�a, com destaque para a população dos 16-24 anos, que 
revelou maiores dificuldades de adaptação (Magalhães et al., 2020). 
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 Noutro estudo, os estudantes do ensino superior apresentaram níveis elevados de 
ansiedade (48,8%), apa�a (16,9%) e isolamento (16,3%) (Benavente et al., 2020). De 
acordo com estes autores, os estudantes afirmaram que a situação de ensino a distância 
os deixou numa situação desfavorável em comparação com o ensino presencial. O nível 
de par�cipação nas aulas diminuiu, bem como o interesse pelas mesmas.  

Um outro estudo efetuado por Maia e Dias (2020) também reportou um incremento 
significa�vo de ansiedade, depressão e stress entre os estudantes universitários durante 
o período pandémico, quando comparado a períodos anteriores. 

Vale (2021) apresentou valores elevados no seu estudo: depressão - M = 5,67 ± 5,61; 
ansiedade - M = 4,75 ± 5,28 e stress - M = 7,60 ± 5,87, referindo a autora que o sexo 
feminino foi o que apresentou piores scores. 

O estudo de Teixeira et al. (2022) salientou que estudantes do ensino superior estão 
expostos a um conjunto de variáveis causadoras de stress, sendo importante “avaliar a 
saúde mental posi�va, a literacia em saúde mental e as vulnerabilidades dos alunos para 
intervir e desenvolver e aumentar ou manter sua capacidade de saúde mental” (p. 2). 

A nível mundial, os resultados não foram diferentes. Um estudo desenvolvido na Índia 
salientou que 93 (28,7%) dos estudantes �veram depressão moderada a grave e 167 
(51,5%) �veram ansiedade leve a grave (Chaudary et al., 2021). 

Uma pesquisa realizada na China mostrou que 21,3% dos estudantes, apresentaram 
ansiedade leve, 2,7% ansiedade moderada e 0,9% ansiedade grave. A ansiedade foi 
iden�ficada em outros estudos com estudantes chineses (Li et al., 2020; Zhu et al., 2021). 
Num outro estudo, os resultados mostraram que mais de metade (56,9%) dos 
estudantes experienciaram sintomas depressivos significa�vos durante a pandemia (Sun 
et al., 2020). 

Um outro estudo realizado nos Estados Unidos, salientou que 138 (71%) indicaram que 
o stress e a ansiedade aumentaram devido à pandemia de COVID-19, assim como 44% 
experienciaram alguns pensamentos depressivos. Os principais contributos para tais 
pensamentos depressivos foram solidão (33%), insegurança ou incerteza (12%), 
impotência ou desesperança (10%), preocupações sobre desempenho académico (8%) 
e pensamento excessivo (5%) (Son et al., 2020). 

Estudos desenvolvidos em Espanha concluíram que os estudantes apresentaram 
maiores níveis de ansiedade, emoções nega�vas e baixa perceção de autoeficácia 
académica (Alemany-Arrebola et al., 2020).  

Um outro estudo desenvolvido em Espanha relatou que 60,2% dos estudantes de 
enfermagem apesentaram níveis normais de ansiedade, 35,5% exibiram níveis muito 
próximos do normal e 4,3% revelaram níveis elevados. Em relação aos níveis de 
depressão, 84,5% dos estudantes pontuaram normal, 14,5% próximo do normal e 1,0% 
elevado (Méndez-Pinto, 2022). 
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Outras pesquisas evidenciaram que o género feminino foi mais propenso a sofrimento 
psicológico durante a COVID-19 com altos níveis de ansiedade e depressão (Aristovnik 
et al., 2020; Silva et al., 2020; Vale, 2021; Chen & Lucock, 2022).  

Neste estudo �vemos como obje�vos avaliar os níveis de ansiedade, depressão e stress 
dos estudantes de enfermagem do Ins�tuto Politécnico de Santarém (IPSantarem) 
através da escala de ansiedade, depressão e stress (EADS-21), validada para a população 
portuguesa, por Pais-Ribeiro et al. (2004) e iden�ficar as diferenças nestes domínios, 
considerando as variáveis sociodemográficas (idade, género, estado civil, filhos, idade 
dos filhos, distrito de residência e ano curricular). 

 

 

Metodologia 
 

Desenho do estudo 

Desenvolveu-se um estudo exploratório, observacional descri�vo e correlacional, 
seguindo o STROBE (STrengthening the Repor�ng of OBserva�onal studies in 
Epidemiology) (von Elm, 2008), ou seja, seguindo o Fortalecimento de Estudos 
Observacionais pois além de descrever fenómenos, iden�ficar e analisar as possíveis 
relações entre as variáveis (Grove et al., 2013), são especialmente úteis em situações de 
epidemias, para desenvolver medidas conducentes à promoção da saúde (Romanowski, 
et al., 2019).  

 

Se�ng 

Os dados foram colhidos via online, entre 19 de novembro e 4 de dezembro de 2020, 
através de um link na página ins�tucional para preenchimento pelos estudantes, de 
forma anonima e gratuita, via Microso� Forms, com consen�mento informado antes do 
início do ques�onário. Os dados alusivos às caracterís�cas sociodemográficas da 
amostra foram recolhidos por meio de um formulário construído para o efeito. 

 

Par�cipantes 

Os estudantes foram selecionados pelo método de amostragem de conveniência, com 
os critérios de elegibilidade: frequentar o 2º, 3º ou 4º anos do curso de enfermagem 
(licenciatura) do ensino diurno; ter idade igual ou superior a 18 anos; ter nacionalidade 
portuguesa e concordar em par�cipar no estudo. De um universo de 367 estudantes 
par�ciparam no estudo 183 (50%). 
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Fontes de Dados/Medição 

Os estudantes par�cipantes do estudo foram avaliados em um único momento por meio 
de um ques�onário sociodemográfico e Escala de Ansiedade, depressão e ansiedade 
(EADS-21) validada para a população portuguesa. 

Dados sociodemográficos (género, grupo etário, estado civil, com/sem filhos, distrito de 
residência e ano curricular) foram colhidos e usados para caracterizar a amostra.  

A EADS-21 é um instrumento de autorrelato composto por 21 itens em três subescalas 
com sete itens cada, para avaliar estados emocionais de depressão, ansiedade e stress 
na semana anterior. A subescala Ansiedade é cons�tuída por (a) Excitação do Sistema 
Autónomo (itens 2, 4, 19), (b) Efeitos Músculos Esquelé�cos (item 7), (c) Ansiedade 
Situacional (item 9) e, (d) Experiências Subje�vas de Ansiedade (itens 15, 20). A 
subescala Depressão é cons�tuída por (e) Disforia (item 13), (f) Desânimo (item 10), (g) 
Desvalorização da Vida (item 21), (h) Auto depreciação (item 17), (i) Falta de interesse 
ou de envolvimento (item 16), (j) Anedonia (item 3), e, (k) Inércia (item 5). A subescala 
Stress é cons�tuída por (l) Dificuldade em Relaxar (itens 1 e 12), (m) Excitação Nervosa 
(item 8), (n) Facilmente Agitado/Chateado (item 18), (o) Irritação/Reação Exagerada 
(itens 6, 11) e, (p) Impaciência (item 14). Trata-se de uma escala de resposta �po Likert 
de 4 pontos sobre a severidade e frequência dos sintomas nos úl�mos 7 dias (0 – “não 
se aplicou nada a mim”, 3 – “aplicou-se a mim a maior parte das vezes”); A cotação é 
dada pela soma dos itens de cada subescala; pontuações elevadas correspondem a 
estados afe�vos mais nega�vos.  

A consistência interna desta escala na versão portuguesa foi avaliada através do alpha 
de Cronbach, sendo que os valores encontrados foram, respe�vamente, de 0,85 para a 
subescala “depressão”, de 0,74 para a subescala “ansiedade”, e de 0,81 para a subescala 
“stress” (Pais-Ribeiro et al., 2004).  

 

Análise de dados 

Após a recolha dos dados, iniciou-se o tratamento e análise dos mesmos, com recurso à 
esta�s�ca descri�va. O programa u�lizado foi o SPSS® (versão 27 para Windows). Para 
análise da consistência interna da escala procedemos ao cálculo do alfa de Cronbach; 
para medir a intensidade de relacionamento entre duas variáveis, recorremos ao 
coeficiente de correlação de Pearson (r) e para comparar médias usámos o teste de t de 
student. 

 

Considerações é�cas 

Os procedimentos seguiram os padrões de pesquisa da Declaração de Helsínquia.  

Foi solicitada autorização aos autores da escala validada para a população portuguesa. 
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Todos os estudantes foram devidamente informados sobre os obje�vos, procedimentos 
e análise dos dados, dando o consen�mento livre e esclarecido antes do início do estudo.  

Como o preenchimento da EADS-21 foi voluntário, o estudante �nha total liberdade para 
solicitar a sua exclusão do estudo a qualquer momento, sem nenhum prejuízo.  

Ob�do o parecer da Comissão de É�ca da Unidade de Inves�gação do IPSantarém 
(112020Saúde), a 26 de outubro de 2020. 

 

 

Resultados 
Sobre as caracterís�cas sociodemográficas - Tabela 1 - 148 dos estudantes (80,9 %) eram 
do género feminino e 35 (19,1%) do género masculino. A idade variou entre os 18 e os 
55 anos, sendo a média de 22,8 anos. 165 (90,2%) dos estudantes eram solteiros ou 
divorciados e 168 (91,8%) não �nham filhos. Sobre o distrito de residência fora do 
período de aulas, 105 (57,4%) dos estudantes residiam no distrito de Santarém, 
seguindo-se o distrito de Lisboa com 50 (27,3%). Dos 183 estudantes, 80 (43,7%) 
frequentavam o 2º ano, 53 (29,0%) o 3º ano e 50 (27,3%) o 4º ano. 

 

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos estudantes 
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O instrumento revelou forte consistência interna nas subescalas, com coeficientes alfa 
de Cronbach elevados: ansiedade (α = 0,665); depressão (α = 0,773) e stress (α = 0,740). 
Procedendo ao cálculo do coeficiente de correlação de Pearson encontraram-se 
correlações fortes, posi�vas e significa�vas (p<0,001). O cálculo da correlação entre o 
valor global de cada subescala e respe�vos itens mostraram as respostas que mais 
contribuíram para cada subescala, ou seja, com r mais elevado. 

(a) Stress – “Dei por mim a ficar agitado” com r = 0,868 e “Sen� dificuldade para relaxar', 
onde r = 0,883. 

(b) Depressão – “Sen� que não �nha muito valor como pessoa”, com r = 0,835;  

(c) Ansiedade – “Sen�-me quase a entrar em pânico”, onde r = 0,851.  

De acordo com as instruções de pontuação da EADS-21, os resultados expostos na Tabela 
2, mostraram que 172 (94,0 %), dos estudantes apresentaram um nível normal de stress, 
151 (82,5%) depressão e 161 (88,0 %) ansiedade. 

Cerca de 3 (1,6%) dos estudantes, referiram um nível moderado de stress; 11 (6%) e 1 
(0,5%) um nível moderado e severo de depressão, respe�vamente, e 10 (5,5%) e 3 (1,6%) 
um nível moderado e severo, respe�vamente, de ansiedade. 

 

Tabela 2 - Gravidade dos estados afe�vo-emocionais dos estudantes 

 

 

Encontraram-se diferenças significa�vas entre médias (teste de t de student) na 
comparação entre género (p < 0,001) (figura 1), sendo os scores mais elevados, nas três 
dimensões, no género feminino (linha laranja) que apresentam maiores níveis de 
depressão (M = 5,83 + 4,503), de ansiedade (M = 3,87 + 3,869) e de stress (M =7,59 + 
4,728), ou seja, os estados afe�vos das estudantes foram mais nega�vos.  

Não foram encontradas diferenças em função da idade, do estado civil, do ano do curso 
e do distrito de residência.  

 



Revista Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental 
 

 

Figura 1 - Diferenças de género nas subescalas da EADS-21. Nota: “p < 0,001” 

 

 

Discussão 

Este estudo avaliou os níveis de ansiedade, depressão e stress em estudantes de 
enfermagem do IPSantarém. 

As estudantes mostraram valores mais altos de depressão, o que foi corroborado nos 
estudos de Aristovnik et al. (2020), Silva et al. (2020), Maia e Dias (2020), Chaudhary et 
al. (2021) e Chen e Lucock (2022). 

172 (94,0 %), dos estudantes apresentaram um nível normal de stress, 151 (82,5%) 
depressão e 161 (88,0 %) ansiedade. Cerca de 3 (1,6%) dos estudantes, referiram um 
nível moderado de stress indo ao encontro do referido por Son et al. (2020), Pancani et 
al. (2020), Limcaoco et al. (2020) e Lung et al. (2020); 11 (6%) e 1 (0,5%) um nível 
moderado e severo de depressão, respe�vamente, o que está de acordo com os 
resultados apresentados por Sun et al. (2020), Chaudary et al. (2021) e Chen e Lucock, 
(2022); 10 (5,5%) e 3 (1,6%) um nível moderado e severo, respe�vamente, de ansiedade, 
o que está em consonância com outros estudos (Benavente et al., 2000; Li et al., 2020; 
Alemany-Arrebola et al., 2020; Zhu et al., 2021; Chaudary et al., 2021; Chen & Lucock, 
2022).  

Os resultados demonstram ainda, que o stress, a depressão e ansiedade poderão estar 
relacionados com o medo de ser infetado (estudante/familiares/amigos), frustração, 
sen�mento de solidão, perda de conexão com o ambiente social, colegas e professores, 
conforme corroborado por Barret (2022), Méndez-Pinto (2022), Reverté-Villarroya et al. 
(2021), Wallace et al. (2021) e Faro et al. (2020).  



Revista Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental 
 

De facto, a pandemia de COVID-19 contribuiu para o aumento do stress e das 
necessidades psicológicas dos estudantes de enfermagem em todo o mundo (Araújo et 
al., 2022; Duan & Zhu, 2020; Joseph et al., 2022; Wang et al.,2020; Yang et al., 2020). 

Os resultados indicam também a necessidade de avaliar “a prevalência de saúde mental 
posi�va dos estudantes e sua relação com outras variáveis como escolaridade, local de 
residência habitual, vulnerabilidade psicológica e literacia em saúde mental” (Teixeira et 
al., 2022, p. 2), pois estes estudantes sobretudo os do género feminino encontraram-se 
mais frágeis num ambiente stressante, como o vivido durante a pandemia COVID-19. 
Inves�gações futuras precisam ser realizadas e a saúde mental posi�va avaliada usando 
o Ques�onário de Saúde Mental Posi�va (PMHQ). 

 

Limitações e Trabalhos Futuros 

Para poder inferir os resultados à população, teria sido importante ter uma amostra 
representa�va. 

Outros dados sociodemográficos poderiam ter sido avaliados, como por exemplo, 
situação socioeconómica, se o estudante esteve acompanhado ou sozinho durante o 
confinamento; se acompanhado, o número de coabitantes; se pra�cava algum �po de 
a�vidade �sica em casa; como é que ocupava o tempo em casa. 

 

 

Conclusões 

Este estudo pretendeu avaliar os níveis de ansiedade, depressão e stress dos estudantes 
de enfermagem do IPSantarém através da escala de ansiedade, depressão e stress 
(EADS-21), e iden�ficar as diferenças nestes domínios, considerando as variáveis 
sociodemográficas (idade, género, estado civil, filhos, idade dos filhos, distrito de 
residência e ano curricular). 

Os resultados apontam para a relevância da dimensão social e cultural, cuja influência 
da COVID-19 e a necessidade do confinamento promoveu alterações significa�vas no 
bem-estar emocional e mental destes estudantes.  

Os estudantes do ensino superior já por si, cons�tuem uma população considerada 
vulnerável a problemas de saúde ligados às emoções. A extensão e a qualidade da 
adaptação a situações como a COVID-19 precisam ser conhecidas desde cedo, evitando 
qualquer alteração psicológica. população. Esta foi uma limitação deste estudo. 

A literacia em saúde mental (LSM) por meio do empoderamento é essencial na vida dos 
alunos. As ins�tuições de ensino superior devem promover a saúde mental posi�va dos 
alunos por meio da conscien�zação, por meio de plataformas digitais e desenvolver um 
programa de saúde mental que potencialize medidas posi�vas de enfrentamento diante 
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de situações semelhantes, considerando que as tecnologias digitais permitem a 
autogestão dos problemas de saúde mental (Figueiredo et al., 2022). 

Neste sen�do, as ins�tuições de ensino superior deveriam compreender este fenómeno, 
para desenvolverem estratégias, indo ao encontro dos estados afe�vos dos estudantes. 
A importância de uma abordagem transdisciplinar é enfa�zada e o envolvimento de 
todas as partes interessadas é incen�vado. 

Inves�gações futuras precisam ser realizadas e a saúde mental posi�va avaliada usando 
o Ques�onário de Saúde Mental Posi�va (PMHQ). 

 

Implicações para a prá�ca clínica 

Torna-se cada vez mais importante intervir na saúde mental posi�va em idades mais 
precoces, numa perspe�va salutogénica e ecológica da saúde com programas no 
desenvolvimento da autoes�ma, bem-estar, resiliência e literacia em saúde mental.  

Estes não terão apenas impactos sobre as crianças/adolescentes e suas famílias, mas os 
bene�cios também podem ser observados na comunidade e à escala social, nos setores 
de educação e saúde. 
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